
 
 
 
 
 
 

 

 

Relatório 

ETAPA LIVRE – NORTE DO PARANÁ 
Dia 19 de maio de 2026, Londrina-PR. 
 

COMISSÃO ORGANIZADORA 
Responsável pela Comissão Organizadora da etapa 
Nome: Cristiano Vicente 
Telefones (informe dois telefones): (43) 998-225-000 
E-mail (informe dois e-mails): cristiano.vicente@grownt.tech 
UF: PR                                       Município sede: Londrina 
 
 
Integrantes da Comissão Organizadora da etapa 

Nome Completo Organização/ Representação 

Cristiano Vicente Grownt/Iniciativa Privada 
Luis Claudio Galhardi Londrina Pazeando 
Olivia Orquiza de Carvalho Zara UEL/Universidade 

Verushka Oliveira Movimentos Sociais 
Liz Rodrigues Sister Cities Brazil 
Daniela dos Santos Pereira Grupo Escoteiros Londrina 
Fabiana Aparecida do Carmo Amaral de Souza UEL 
Nayara Cristine Peixoto Não informado 
 
AVISO DE PRIVACIDADE E TRANSPARÊNCIA ATIVA 
 
Este modelo de documento foi elaborado para fins de registro e publicidade das etapas da 
Conferência. Em observância à Lei Geral de Proteção de Dados (Lei nº 13.709/2018) e ao Princípio 
da Transparência Pública, informa-se que: 
 
Dados restritos: A planilha anexa com dados pessoais da delegação eleita e as informações 
contidas exclusivamente nesta primeira página, que incluem dados de contato (telefones e e-mails) 
do Responsável pela Comissão Organizadora e os anexos I e II possuem finalidade estritamente 
administrativa e institucional, e não serão publicizadas sem autorização prévia, objetivando a 
proteção da privacidade dos agentes envolvidos (Art. 2º, IV da LGPD). 
 
Dados públicos: A partir da seção de Apresentação, incluindo as Propostas Aprovadas, Lista geral 
de Delegação eleita (apenas nomes, sem dados pessoais), Lista de participantes da etapa e 
Registros de participação o conteúdo é destinado à ampla divulgação na página oficial da 
Conferência e em resposta a pedidos de acesso à informação, garantindo o controle social e a 
transparência do processo democrático. 
 
 

 
 
 
  



 
 
 
 
 
 

 

 

Relatório 

ETAPA LIVRE – NORTE PARANAENSE 
Dia 19 de maio de 2026, Londrina-PR. 
 

APRESENTAÇÃO 
 

A Etapa Livre do Norte do Paraná consolidou-se como um espaço qualificado de escuta, 
articulação e construção coletiva de propostas para a 1ª Conferência Nacional dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, reunindo ampla diversidade de participantes e assegurando 
representatividade social no debate dos desafios regionais vinculados à Agenda 2030. A reunião 
registrou 62 participantes, atingindo o quórum mínimo exigido e demonstrando capacidade 
concreta de mobilização regional em torno dos ODS, o que foi reconhecido pelos próprios 
organizadores como um marco importante para a validação e legitimidade da etapa. 
 

O encontro evidenciou forte presença de diferentes segmentos da sociedade, com 
participação de representantes do poder público municipal, universidades, organizações da 
sociedade civil, movimentos comunitários, setor empresarial, ecossistema de inovação e redes de 
cooperação institucional. Entre os atores mencionados na transcrição, destacaram-se Londrina 
Pazeando, Sister Cities Brazil, Prefeitura de Londrina, por meio da área de governança pública, 
empresa Grownt, docentes e pesquisadores universitários, estudantes, lideranças comunitárias e 
participantes com atuação em conselhos, redes sociais territoriais e iniciativas de extensão e 
inovação. Essa composição plural conferiu à etapa não apenas diversidade de vozes, mas também 
densidade técnica e social para a formulação das contribuições. 
 

A dinâmica da reunião demonstrou que a construção das propostas não foi centralizada em 
um único setor, mas estruturada em diálogo entre saberes técnicos, experiências comunitárias e 
práticas institucionais já em curso no território. As apresentações iniciais trouxeram referências 
concretas da sociedade civil, da governança pública e do setor produtivo, criando uma base comum 
para o debate posterior. A fala de representantes da Prefeitura de Londrina mostrou como os ODS 
vêm sendo integrados ao planejamento municipal e aos instrumentos estratégicos de gestão, 
enquanto a contribuição da Sister Cities Brazil reforçou a importância da governança participativa, 
da cooperação entre cidades e da articulação entre atores locais e redes mais amplas de 
desenvolvimento. 
 

Também se destacou a contribuição histórica da sociedade civil organizada, especialmente 
por meio da atuação de Londrina Pazeando, que apresentou uma trajetória de mais de duas décadas 
vinculada à cultura de paz, à mobilização interinstitucional e à conexão entre ODS, educação, 
empresas, conselhos e políticas públicas. Essa experiência foi trazida como evidência de que o 
território já possui práticas consistentes de articulação social e institucional, capazes de inspirar 
propostas aplicáveis não apenas a Londrina, mas também a outros municípios. Nesse sentido, o 
debate mostrou que a etapa livre não partiu do zero, mas se apoiou em um acúmulo local de 
experiências, redes e iniciativas já consolidadas. 
 

Outro aspecto de grande relevância foi a presença de vozes voltadas aos territórios e 
comunidades, com destaque para intervenções que lembraram a existência de práticas de 
sustentabilidade já desenvolvidas de forma voluntária nas periferias e em contextos populares. 
Essas contribuições foram fundamentais para ampliar o escopo do debate e evitar que a agenda 
dos ODS fosse tratada apenas sob uma perspectiva técnico-institucional. Ao incorporar a visão de 
lideranças comunitárias, de agentes vinculados a associações, territórios periféricos, iniciativas 



 
 
 
 
 
 

 

populares e setores sociais diversos, a reunião fortaleceu a ideia de que a governança participativa 
exige reconhecimento dos saberes produzidos fora das estruturas formais do Estado. 
 

As discussões também revelaram maturidade política e metodológica na elaboração das 
propostas. O grupo partiu de apresentações temáticas e experiências práticas, avançou para debate 
coletivo e, em seguida, construiu formulações com base na convergência entre diferentes 
contribuições. Houve preocupação em não restringir o papel da sociedade apenas à cobrança do 
poder público, mas em afirmar a responsabilidade compartilhada entre Estado, empresas, 
universidades, organizações e comunidades na execução, monitoramento e aperfeiçoamento das 
ações relacionadas aos ODS. Essa perspectiva foi central para o eixo de governança participativa e 
apareceu como uma das marcas mais fortes da etapa. 
 

No conteúdo das propostas, destacou-se a defesa de modelos mais estruturados de 
cooperação entre setores, capazes de integrar poder público, iniciativa privada, academia e 
sociedade civil em processos permanentes de cocriação, execução e monitoramento de projetos 
alinhados aos ODS. Surgiram com força ideias relacionadas à criação ou fortalecimento de 
instâncias estáveis de governança, como conselhos ou estruturas municipais voltadas ao 
desenvolvimento sustentável, bem como mecanismos para registrar, conectar e potencializar 
iniciativas já existentes no território. A reunião também valorizou a necessidade de plataformas, 
instrumentos ou arranjos institucionais que possibilitem não apenas discutir propostas, mas dar 
visibilidade às ações em andamento e ampliar sua capacidade de articulação. 
 

No eixo da inovação e desenvolvimento sustentável, o debate foi enriquecido pela 
aproximação entre universidade, empresas, poder público e fontes de financiamento, sempre com 
foco na geração de soluções aplicáveis aos desafios socioambientais do território. A contribuição 
do setor de inovação ajudou a traduzir o debate dos ODS para a agenda de projetos, produtos, 
captação de recursos e desenvolvimento tecnológico, mostrando que sustentabilidade e inovação 
precisam caminhar juntas. Já a presença da universidade e de docentes reforçou a relevância da 
pesquisa, da extensão e da formação de estudantes como elementos estratégicos para sustentar 
propostas de médio e longo prazo. 
 

Ao final, a própria avaliação dos participantes indicou que a etapa havia produzido 
contribuições consistentes, representativas e politicamente relevantes para a conferência nacional. 
Foi reconhecido que o processo já havia alcançado riqueza suficiente em termos de discussão, 
mobilização e formulação, resultando em três propostas construídas a partir do diálogo entre os 
diferentes atores presentes. Mais do que cumprir uma exigência formal, a Etapa Livre do Norte do 
Paraná se afirmou como exercício democrático de concertação social, revelando capacidade 
regional de construir propostas com legitimidade, diversidade e compromisso com a 
implementação concreta dos ODS. 

 

  



 
 
 
 
 
 

 

PROPOSTA APROVADA NA ETAPA 
Importante: Leia atentamente o Documento Orientador para o preenchimento da seção a seguir. 
Cada etapa livre poderá encaminhar no mínimo 1 (uma) e no máximo 6 (seis) propostas, sendo até 
1 por eixo. 
 

Proposta 1 (EIXO 1): 

Oferecer incentivos fiscais, acesso facilitado ao crédito e prioridade em compras públicas às 
indústrias que adotem soluções inovadoras voltadas ao enfrentamento dos atuais desafios 
socioambientais, à eficiência produtiva, à economia circular e à redução dos impactos ambientais, 
comprovadas por meio de Declarações Ambientais de Produto (DAP) fundamentadas na 
metodologia de Avaliação do Ciclo de Vida (ACV), garantindo transparência, rastreabilidade e 
mensuração científica dos impactos ao longo de toda a cadeia produtiva. 

 

Proposta 2 (EIXO 2): 

Implementar políticas integradas de preservação e recuperação de fundos de vale como 
elementos estruturadores da infraestrutura verde urbana e regional, articulando soluções 
baseadas na natureza para fortalecer a resiliência climática, a proteção da biodiversidade e a 
segurança hídrica dos territórios.   

 

Proposta 3 (EIXO 3) 

Implementar um Sistema Público Permanente de Assistência Técnica para Habitação de Interesse 
Social (ATHIS), nos moldes do SUS, com financiamento interfederativo e atuação integrada entre 
União, estados e municípios. A proposta prevê equipes multidisciplinares, participação social e 
parcerias com universidades e conselhos profissionais para garantir melhorias habitacionais, 
regularização fundiária, eficiência energética, redução de riscos ambientais e cidades mais 
inclusivas e resilientes. 

 

Proposta 4 (EIXO 4): 

Incentivar a inovação tecnológica por meio de financiamento estruturado, bolsas acadêmicas e 
parcerias entre universidades e empresas que permita desenvolver soluções sustentáveis, integrar 
pesquisa aplicada e formar talentos, impulsionando produtos e processos voltados aos desafios 
socioambientais e ao desenvolvimento sustentável. 

   

Proposta 5 (EIXO 5): 

Conselhos deliberativos em quádrupla hélice na co-criação, com recursos para execução e 
monitoramento de projetos alinhados aos ODS, por meio de plataformas que conectem ideias, 



 
 
 
 
 
 

 

recursos e iniciativas locais, promovendo governança participativa, cidades inteligentes e 
humanizadas, empresas com práticas humanas e soluções que integrem natureza, arquitetura e 
cultura de paz. 

 

Proposta 6 (EIXO 6): 

Instituir programa nacional de certificação para empresas, organizações da sociedade civil e 
associações que implementem práticas comprovadas de enfrentamento à violência, promoção da 
educação e humanização, consolidando a Cultura de Paz como um pilar de responsabilidade 
social e governança participativa 

 
  



 
 
 
 
 
 

 

 

DELEGAÇÃO ELEITA 
Preencha a tabela abaixo e a planilha anexa a este relatório com os dados de contato da delegação. 
As pessoas suplentes serão credenciadas na ausência do titular. 
 
Utilize o modelo de planilha para preencher os dados da delegação eleita, também disponível na 
pasta de instrumentais e envie em formato aberto (xls.) junto a este arquivo para o e-mail 
conferenciaods@presidencia.gov.br  
 
Nota de Privacidade (LGPD): A planilha contendo os dados detalhados da delegação eleita possui 
caráter estritamente administrativo e restrito à organização. Em observância à Lei Geral de Proteção 
de Dados (Lei nº 13.709/2018), a planilha não será publicizada junto ao relatório principal para 
resguardar a privacidade e a segurança dos dados pessoais das pessoas delegadas eleitas. 
 
 

 TITULAR 

1.  Olivia Orquiza de Carvalho Zara 
 
 

 SUPLENTE 

1.  Cristiano Vicente 
2.  Verushka Oliveira 
3.  Vinicius Biazotto Gomes 

 
 
  



 
 
 
 
 
 

 

 

PARTICIPANTES DA ETAPA 
 

Será anexada a este relatório uma lista de todos os inscritos nesta etapa, extraída da plataforma 
Sympla, tendo em vista que nem todos os participantes preencheram o formulário de identificação 
social. Os demais dados estão detalhados no arquivo anexado. 

 
 



 
 
 
 
 
 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

 
  



 
 
 
 
 
 

 

Abaixo segue a listagem dos participantes, com a representação, caso a pessoa participante tenha 
optado por informar: 

 
 



 
 
 
 
 
 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

  



 
 
 
 
 
 

 

 

REGISTROS DA ETAPA 
 
Relato da Reunião inicial e preparatória para a etapa livre. 
 

A reunião preparatória teve um caráter essencialmente organizativo e deliberativo: o grupo 
definiu rapidamente se haveria ou não etapa livre, precisou resolver o prazo de inscrição, confirmou 
que o evento deveria ser registrado com antecedência e alinhou a logística para garantir 
homologação, participação mínima e posterior envio de relatório. Ao longo do encontro, a conversa 
também serviu para nivelar informações sobre a conferência, apresentar os participantes e definir 
a abrangência territorial, o formato do evento e os eixos a serem trabalhados. 
 
Contexto da reunião 
 

A gravação começa com Cristiano Vicente explicando que a 1ª Conferência Nacional ODS 
estava prevista para junho, em Brasília, e que as etapas livres eram parte do processo de 
mobilização da sociedade para levar propostas aos seis eixos estruturantes da conferência. O 
principal problema discutido no início foi o prazo: a etapa livre precisava ser registrada na 
plataforma da conferência com antecedência mínima, e a equipe tinha praticamente até o dia 
seguinte para formalizar a inscrição. Também se discutiu a abrangência do encontro, pois o nome 
inicial “Norte do Paraná” poderia ser amplo demais, enquanto Londrina aparecia como o núcleo 
mais mobilizado naquele momento. 
 
Participantes e vínculos 

Logo no início, os participantes se apresentaram e isso ajudou a mapear o perfil do grupo. 
Estavam presentes representantes de organização social, governo, empresas, movimentos 
comunitários, universidade e entidades parceiras, incluindo Londrina Pazeando, Conselho Municipal 
de Cultura de Paz, secretaria/estrutura pública de governança, liderança comunitária da zona leste, 
Unopar, grupo escoteiro, Sister Cities Brasil e SESI. A reunião, portanto, já nascia com composição 
plural, algo importante para a etapa livre e também para os critérios de pontuação da resolução. 
 
Regras e exigências 

A conversa foi fortemente influenciada pela resolução das etapas livres, que foi lida e 
discutida como base normativa. Foi reafirmado que a etapa precisava ter mínimo de 60 
participantes, ser registrada previamente, ocorrer dentro do prazo regulamentar e entregar relatório 
em até cinco dias após a realização. Também ficou claro que a etapa poderia ser presencial, híbrida 
ou virtual segundo a resolução, mas, na prática, o grupo começou a avaliar o que seria mais viável 
para mobilização e custos. Outro ponto importante foi a necessidade de indicar um delegado e 
suplentes, além de preparar propostas curtas, objetivas e adequadas ao limite definido na norma. 
 
Abrangência e formato 
 

Um dos debates centrais foi se a etapa deveria ser registrada como Norte do Paraná ou 
apenas Londrina. A tendência foi manter uma abrangência mais ampla, mas sem perder a 
possibilidade de mobilização concreta na cidade sede, com convite a cidades da região para ampliar 
a participação. Em seguida, o grupo discutiu se a etapa deveria ser presencial, híbrida ou virtual; a 
alternativa virtual acabou ganhando força porque eliminava custos e facilitava alcançar o quórum 
mínimo, especialmente diante da dificuldade de mobilizar 60 pessoas presencialmente em pouco 
tempo. Ficou também encaminhado que o encontro principal seria à noite, em dia de semana, com 
preferência pela terça-feira. 
 
Eixos priorizados 



 
 
 
 
 
 

 

Na primeira reunião preparatória, o grupo já havia identificado que seria mais estratégico 
trabalhar com dois eixos em vez de tentar cobrir todos os seis. A decisão foi consolidada no próprio 
encontro: os eixos escolhidos foram o Eixo 4 e o Eixo 5, considerados os mais aderentes à 
experiência do grupo e à capacidade de contribuição dos participantes. O Eixo 4 aparece como 
inovação tecnológica e desenvolvimento sustentável, enquanto o Eixo 5 trata de governança 
participativa. Houve alguma menção ao Eixo 3 durante a conversa, mas a decisão final ficou mesmo 
em 4 e 5. 
 
Propostas e encaminhamentos 

A reunião não ficou apenas na definição logística; ela também preparou o caminho para as 
propostas que seriam debatidas na etapa livre. O grupo decidiu que as contribuições seriam 
construídas previamente em um documento colaborativo on-line, para que no dia do evento a 
discussão fosse mais objetiva e focada no refinamento das ideias. Também foi acordado que cada 
eixo teria uma fala de apresentação, com participantes específicos se dispondo a expor casos e 
experiências: Cristiano falaria sobre inovação e a articulação com a prefeitura e ecossistemas de 
inovação; Liz se dispôs a tratar da governança participativa; e Luiz mencionou a possibilidade de 
apresentar o selo “empresa embaixadora da cultura de paz” como experiência vinculada ao Eixo 4. 
 
Organização prática 

A distribuição de tarefas ficou bem clara ao final da reunião. Cristiano assumiria o registro 
da etapa na plataforma da conferência, Veruska faria o card de divulgação, Liz apoiaria a 
estruturação da programação, e o grupo combinaria o uso do Teams ou de outra plataforma sem 
limite de tempo para a atividade virtual. Também foi sinalizado que o evento deveria ter cerca de 
duas horas, no máximo duas horas e meia, para caber a programação de falas, debate e 
consolidação das propostas. O grupo ainda conversou sobre divulgar o formulário de inscrição e o 
documento colaborativo para receber contribuições antecipadas. 
 
Síntese do sentido político 

No plano mais amplo, a reunião mostra que a etapa livre foi pensada como um espaço de 
construção coletiva, com forte preocupação em não ficar apenas na formalidade burocrática. A 
ideia era transformar o encontro em um momento de articulação real entre sociedade civil, poder 
público, universidades, empresas e redes locais, produzindo contribuições viáveis para a 
conferência nacional. O tom geral foi de urgência, mas também de cooperação: a mobilização 
precisava acontecer rapidamente, porém com organização suficiente para atender às regras e gerar 
uma etapa reconhecida e útil. 

 
Abaixo é apresentada uma captura de tela da reunião inicial. 



 
 
 
 
 
 

 

 
 
Capturas de Tela do evento organizado na Plataforma Sympla: 

 
 



 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 
CAPTURA DE TELA DO EMAIL DE VALIDAÇÃO DO CADASTRO DA ETAPA LIVRE 



 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
CAPTURA DE TELA DE REUNIÃO DA ETAPA LIVRE, REALIZADA NO DIA 19 DE MAIO, EVIDENCIANDO AS DISCUSSÕES E 

COM O QUÓRUM MÍNIMO EXIGIDO PARA VALIDAÇÃO. 



 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
  



 
 
 
 
 
 

 

Evidência de divulgação do evento em grupo de Whatsapp da Governança de Inovação de 
Londrina, denominada Estação 43. 

  
 
Cópia do formulário de identificação social, obrigatório para a caracterização social dos 
participantes. 



 
 
 
 
 
 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

EVIDÊNCIA DE QUE 109 PESSOAS PREENCHERAM O FORMULÁRIO DE IDENTIFICAÇÃO SOCIAL 

 
  



 
 
 
 
 
 

 

ANEXOS 
ANEXO I - FORMULÁRIO DE AUTODECLARAÇÃO E PRESENÇA 
 
Documento enviado separado em arquivo excel 
  



 
 
 
 
 
 

 

 

 

ANEXO II - TERMO DE COMPROMISSO DE PESSOA INDICADA COMO 

DELEGADA 
Documento enviado separado, em formato word 
  



 
 
 
 
 
 

 

 

ANEXOS 
ANEXO III – LISTA DE DELEGADOS E SUPLENTES 
 
Documento enviado separado, em formato excel 
 


